
Junta de Freguesia de

Caminha - Matriz
B o l e t i m  I n f o r m a t i v o  n º  1  /  2 0 0 4                                      D e z e m b r o  d e  2 0 0 4

A “Bela Marinheira”... cada vez mais bela!

Vila de Caminha

B O L E T I M  I N F O R M A T I V O

INFO MAIL

4910 CAMINHA

TAXA PAGA

PORTUGAL

FREGUESIA DE CAMINHA-MATR
IZ



O Trabalho Sustentado
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Informar acerca do nosso trabalho é a função
deste Boletim que chega até si, numa perspectiva
de dar a conhecer, em substância, tanto o que
se fez quanto o que se pretende fazer.

E, vale a pena, começar por lembrar que no dia
11 de Janeiro de 2004 estaremos a completar
três anos de mandato. É, porém com muito
orgulho que a Junta de Freguesia de Caminha-
Matriz, apesar do pouco tempo de mandato,
consegue promover na Vila de Caminha várias
das  ind ispensáve is  t rans fo rmações .
Sim, é preciso ter consciência desta realidade,
para a realização de obras é preciso tempo.
Tempo para a realização de projectos. Tempo
para se conseguirem financiamentos. Tempo para
as executar.

Em 2002, todas as autarquias deste país, para
além de terem que se ajustar ao Euro, a nova
moeda, e a uma nova contabilidade autárquica,
o Pocal, só iniciaram os seus trabalhos, de novos
investimentos, quando tiveram os seus Planos
de Actividades e Orçamento aprovados.

Aconteceu em Abri l  desse ano, mas
efectivamente, o primeiro trabalho nessa matéria
apenas pode começar, em muitas autarquias,
como a nossa, no início desse Verão. Só então,
se conseguiu o primeiro projecto que deu razão
de ser às obras no tão ansiado e necessário
Largo da Cabreira. Portanto, temos neste
momento de época natalícia, apenas e tão
somente, dois anos e meio de trabalho.

O trabalho sustentado

O direito e o dever de informarO direito e o dever de informar

Como vimos, temos cerca de 30 meses de
trabalho e apesar desse curto espaço de tempo,
laboramos em áreas sensíveis que mereceram
as intervenções realizadas. Desta forma,
promoveu-se no Cemitério de Caminha uma
importante obra, que como é do conhecimento
de todos, foi gerida por este executivo da Junta
de Freguesia, que conseguiu o seu financiamento
através de Protocolo com a Câmara Municipal.
Ou seja, embora parte da obra tenha sido
adjudicada no mandato anterior, foi paga por esta
autarquia, que viu ainda necessidade de introduzir
outros melhoramentos para complementar o
anterior projecto.

            Cabe-nos informar que temos encontrado

alguma dif iculdade em estabelecer as

intervenções que desejamos, porque estamos,

e muito bem, dependentes dos Planos de

Pormenor e de Requalificação Urbana. O GTL –

Gabinete Técnico Local, debruça-se sobre os

projectos a fim de que possamos ter, os

instrumentos de trabalho adequados às realidades

e necessidades desta Vila Marinheira. Precisamos

com alguma urgência intervir nos passeios de

Caminha, mas dependemos desses estudos,

visto não se poder estar a remendar agora, o

que se pretende, posteriormente, remodelar por

inteiro, sob pena de se estar a gastar mal os

recursos de que se dispõe.

Melho ramen tos  no  Cemi té r i o  de  Caminha

Car l os  A .Mou te i r a  Fe rnandes  -  P res iden te
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P e r g u n t a r - s e - á

acerca  da  Rua

Conselheiro Miguel

Dantas, que não

precisou de projecto,

na obra que levamos

a efeito mas, como é

evidente, a situação

foi diferente, e lá

intervimos porque,

pa ra  a lém dos

passeios estarem

n u m  e s t a d o

l a s t i m á v e l  e

perigoso, não se

fazia necessário aumentar ou diminuir a largura

dos mesmos, porque estavam plenamente

adequados às necessidades de todos nós.

Houve alguma semelhança na Remodelação

do Largo da Feira, cujo projecto foi um simples

ajustamento ao espaço intervencionado.

Foram anos e anos a verificar-se que aquele

espaço prejudicava a imagem de Caminha, e

não possibilitava que aí se fizesse uma Feira

com a dignidade que agora se observa.

Tempos em que não se aproveitava

condignamente o espaço para estacionamento.

Desperdício de espaço que não servia para

outros eventos a não ser para espectáculos

circenses.

Acreditem que, esta Junta de Freguesia, tem

muito orgulho de ter executado a Remodelação

do Largo da Feira, e face a esse espaço, aí já

realizamos, “Um Magusto”, que recebeu cerca

de um milhar de pessoas, que contou com a

ajuda e generosidade de muitos, e por isso, a

um baixo custo, foi possível ter-se uma

confraternização, que não era normal acontecer

na Freguesia de Caminha, muito embora seja

habitual noutras terras deste concelho, distrito

e país, e em todas as comunidades das várias

directrizes políticas.

Pormeno res  do  R io  M inho  j un to  as  Ca i s  da  Rua

Rua  Conse lhe i ro  M igue l  Dan tas

Magus to  rea l i zado  na  remode lação  do  La rgo  da  Fe i ra ,  com a  Tuna  Femin ina  do  ICBAS-UP

Remode lação  do  La rgo  da  Fe i ra
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Com a ajuda da Câmara Municipal, e só nos é
possível fazer o trabalho que fazemos, porque
temos essa preciosa ajuda, colocaram-se um
milhar de arbustos e dez mil agapantos, nos
canteiros separadores de toda Av. Dr. Dantas
Carneiro, tanto na parte interna como na parte
externa. A Junta de Freguesia adquiriu os arbustos
e os agapantos e a Câmara, com os seus
trabalhadores, fez o necessário plantio.
A Remodelação dos Canteiros na Praça
Conselheiro Silva Torres, com guias de granito
a substituírem as grades que tantos acidentes
causaram, foi outra forma de cuidar do meio
ambiente, onde a beleza e a segurança podem
caminhar lado a lado. A completar o cenário
reformularam-se os bancos, dando aos mesmos
mais segurança a atenderem a uma antiga
reivindicação dos utentes.

Relativamente ao desassoreamento que se realiza
no rio Minho, importa realçar a nossa satisfação
com esta importante intervenção, que finalmente
depois de décadas, vem atender às reivindicações
dos nossos pescadores.

O Meio Ambiente

Apoio à Comunidade - Comparticipações às colectividades

A nossa gestão tem sido de consenso e, com

serenidade, estamos a cumprir com as nossas

obrigações autárquicas.

Mas, o nosso trabalho não tem

sido só fei to de obras,

r e m o d e l a ç õ e s  o u

melhoramentos.

Antes pelo contrário, apesar de

ser essa a área onde as

pessoas verificam a realização

dos seus anseios mais

imediatos, o nosso principal

trabalho, consideramos nós, tem sido aquele que

temos vindo a realizar na área da educação, do

desporto e da cultura.

Pormeno r  dos  Can te i r os  do  “Te r re i r o ”

Fes ta  do  EURO2004  no  Te r re i r o  em Caminha

Arbo r i zação  da  Av.  D r.  Dan tas  Ca rne i ro  - Lg. da Cabreira

Apoio à Comunidade - Comparticipações às colectividades

Vis i ta  à  D raga  de  desasso reamen to  do  Cana l
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A aquisição de um mini-autocarro, veio possibilitar

que as colectividades, as escolas, e outros

sectores da sociedade, em que nos inserimos,

pudessem ter alternativas de deslocação para

as suas actividades sociais, desportivas e

culturais.

A Junta de Freguesia em virtude de possuir esse

veículo, passou a ter condições de actuar numa

melhor acção social em Caminha.

Quando se inaugurou este excelente meio de

transporte, comprovou-se a sua enorme

necessidade, com a alegria que proporcionou

aos idosos do Lar Bom Jesus dos Mareantes.

Não vale a pena tentar aqui descrever esses

momentos, porque as palavras não seriam fiéis

à realidade que se verificou nesse dia na Serra

de Arga.

Nesta Junta de Freguesia temos provado que

somos participativos e comparticipativos. Sabem

as colectividades, as comissões de festas, os

grupos organizados desta Vila, que temos

atendido a todas solicitações que nos apresentam.

Temos apoiado e continuaremos a apoiar aqueles

que se unem para darem o seu melhor no

desenvolvimento de Caminha.

Organizamos no “Terreiro” o Euro 2004, em

parceria com a Associação CaminhaJovem e a

Câmara Municipal, e toda a sociedade verificou

como foi importante, ver e sentir a alegria, a união

e a auto-estima dos caminhenses, a torcerem

pela Selecção Portuguesa.

União que, também, se verifica todos os anos,

quando pela noite e madrugada até ao raiar do

dia, se confeccionam os tapetes do “Corpo de

Deus” num belo e importante trabalho de valor

turístico, cultural e religioso, que a Junta de

Freguesia também apoia e reverencia.

Min i -Au toca r ro  da  Jun ta  de  F regues ia  de  Caminha  -  Ma t r i z Passeio com Idosos do Lar Bom Jesus dos Mareantes à Serra de Arga

Ruas da  Vila de Caminha cobertas pelos tapetes de flores na festa do Corpo de Deus 2004



O nosso contributo à educação, tem passado,
efectivamente, por possibilitar que se ministrem aulas
extra-curriculares aos alunos do Jardim-de-infância e da
Escola EB1. Não são apenas as obras que lá fizemos, ou
os móveis infantis que compramos para o Jardim-de-
infância, ou o Parque Infantil que lá instalamos, ou os
Equipamentos Industriais que adquirimos para a Cantina.
O nosso contributo passa, ainda, pelas funcionárias no
serviço de Complementos de Horário e Limpeza, que são
remoneradas pela Junta de Freguesia, e pela alimentação
fornecida às crianças que aí recebem educação.

Mais do que isso, o nosso contributo, consubstancia-se
no facto de entendermos que os alunos precisam de aulas
de música, de Informática e de Inglês.

Música por ser uma forma de estarem mais sensíveis à
arte. Arte que humaniza e dignifica, que consegue entreter
e desenvolver capacidades, ajudando, também, a combater
o ócio.

Informática, porque prepara os alunos para novos desafios,
tendo em conta que na sociedade actual, cada vez mais
se torna indispensável essa tecnologia.

Inglês porque, não temos dúvidas, serem imprescindíveis
na formação técnica ou académica da sociedade em que
vivemos. Daí que, começar deve ser o mais cedo possível,
porque no mundo cada vez mais globalizado não é fácil,
no mercado de trabalho, ter produtividade sem esta língua
universal.

Esta tem sido a directriz que traçamos, investir na formação
dos jovens caminhenses, mesmo não estando, como não
está, determinado na Lei que devemos intervir nessa
matéria. Este sim, é um grande investimento.

Contributo na Educação
Contributo na Educação

Torre do Relógio

Aulas de Informática na escola EB1 de Caminha
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Para o futuro, pretendemos:

- Dar continuidade ao trabalho que temos vindo
a desenvolver, seja nas áreas da Educação,
Cultura e Ambiente, no apoio às colectividades
e à acção social, comparticipando da melhor
forma nas carências existentes.

- Potencializar o Posto Público da Internet, projecto
que Junta de Freguesia viu ser contemplado e
disponib i l izado durante o horár io de
funcionamento da Junta, dando aos caminhenses
possibilidade de acesso a este importante meio
de informação.

- Introduzir algumas obras, que nos seja possível
realizar de forma a darmos maior qualidade de
vida aos caminhenses e tornar a nossa Vila, mais
bonita e turisticamente mais desenvolvida, com
benefícios para as actividades económicas da
freguesia.

Entre essas obras, pretendem-se as seguintes
intervenções.

1- Remodelações onde for possível intervir, com
prioridade na Rua Visconde de Sousa Rego, na
Rua Benemérito Joaquim Rosas e no Largo da
N. Sra. da Agonia;

2- Reparação e colocação de piso betuminoso
na Av. Dr. Dantas Carneiro, a partir dos CTT, até
onde for possível, mas objectivando ir até ao Cais
da Rua;

3- Desde que haja possibilidade, colocação de
piso granítico em parte da Rua da Corredoura,
entre o “terreiro” e a Rua São João de Deus,
tornando-a de trânsito muito restrito, condicionado,
ou pedonal, considerando ser manifesta a vontade
da grande maioria dos comerciantes dessa
fracção da rua.

4- Colocação e substituição de algumas Placas
Toponímicas nas artérias da Vila.

5- Melhoramentos pontuais no Cemitério de
Caminha.

Para além destes objectivos e porque o Presidente
desta autarquia, foi eleito em 2002, Coordenador
da Delegação Distrital de Viana do Castelo da
Anafre (Associação Nacional de Freguesias),
continuar a promover a Vila de Caminha em todos
os congressos, sessões e reuniões, que se
realizam em todo o país, pugnando para que aqui
se realize um Conselho Geral (Nacional) da
Anafre.

A pensar no futuroA pensar no futuro

Deta lhes  do  t r aba lho  em g ran i t o  da  I g re ja  Ma t r i z  de  Caminha

Posto Público da Internet a funcionar na Sede da Junta
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